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GERMINAÇÃO DAS SEMENTES DE Conyza canadensis e Conyza

bonariensis EM FUNÇÃO DA QUALIDADE DE LUZ1

Germination of Conyza canadensis and Conyza bonariensis Seeds as a Function of Light

Quality

YAMASHITA, O.M.2, GUIMARÃES, S.C.3 e CAVENAGHI, A.L.4

RESUMO - Conyza canadensis e C. bonariensis são espécies invasoras cujo relato tem sido
cada vez mais frequente, dada sua capacidade de desenvolvimento em áreas com palhada,
sob sistema de semeadura direta (SSD). A luz é necessária para a germinação de diversas
espécies de plantas daninhas, sendo considerado um fator de superação da dormência das
sementes. A germinação de sementes sob SSD sofre o efeito da filtragem de comprimentos
de onda pela palhada, que podem influenciar diretamente esse processo. O presente trabalho
teve por objetivo estudar o efeito de diferentes filtros de luz sobre a germinação de sementes
de C. canadensis e C. bonariensis. Foi realizado um experimento em que as sementes das
espécies foram colocadas para germinar sobre papel mata-borrão umedecido com água,
dentro de caixas gerbox transparentes envolvidas com filtros de luz azul, verde, vermelho,
vermelho-distante, transparente e também em caixas de gerbox preta (ausência de luz). Foi
avaliada a germinação aos cinco e 10 dias após a semeadura e no final desse período por
mais 10 dias, com todos os tratamentos recebendo luz branca. As sementes de ambas as
espécies sofrem significativamente o efeito da filtragem de comprimentos de onda, exceto
o filtro vermelho, que proporcionou germinação superior à dos demais filtros, sendo inferior
apenas ao transparente.

Palavras-chave:  buva, voadeira, filtro de luz, luz vermelha.

ABSTRACT - The weed species Conyza canadensis and C. bonariensis have been increasingly
reported, given their capacity to develop under the no-tillage system (NTS). Light is necessary for
germination of several weeds, and is considered a factor of seed dormancy break. Seed germination
in NTS is affected by light wave length filtering by straw, which can directly influence that process.
The aim of this work was to determine the effect of different light filters on seed germination of
C. canadensis and C. bonariensis. An experiment was carried out in which the seeds of these
species were placed to germinate on blotting paper moistened with distilled water, inside transparent
gerboxes involved with blue, green, red, light red and transparent light filters, as well as black
gerboxes (light absence). Seed germination was evaluated at 5 and 10 days after sowing and at
the end of this period for 10 more days, with all the treatments being under the condition of
white light (filter absence). The seeds of both species were significantly affected by wave length
filtering, except for the red filter which provided superior germination, inferior only to transparent
filter.

Keywords:  horseweed, fleabane, light filter, red light.
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INTRODUÇÃO

A germinação é uma sequência ordenada
de atividades metabólicas divididas em fases,
que resulta na formação de uma plântula
(Bewley & Black, 1994).

A reduzida porcentagem de germinação ou
emergência pode ser uma consequência de
problemas como dormência das sementes, bai-
xo vigor ou devido a fatores ambientais, como
temperatura, luz e dificuldades de embebição
(Menezes et al., 2004).

A luz é necessária para a germinação
de algumas espécies, sendo considerada por
alguns autores como um fator de superação
da dormência das sementes (Bewley & Black,
1994; Baskin & Baskin, 1998).

O efeito da luz na germinação das
sementes, regulado pelo fitocromo (Takaki,
2001), tem sido estudado em diversas espé-
cies, incluindo interações com temperatura,
nitrato e giberelina (Toledo et al., 1993; Casal
& Sánchez, 1998; Takaki, 2001; Lopes et al.,
2005). Aparentemente, o fitocromo está
associado ao funcionamento das membranas
biológicas, regulando sua permeabilidade e
controlando o fluxo de inúmeras substâncias
dentro das células e entre elas, permitindo ou
não a resposta fotomorfogenética (Casal &
Sánchez, 1998).

A sensibilidade da semente ao efeito da luz
varia de acordo com a qualidade, a intensidade
luminosa e o tempo de irradiação, bem como
com o período e a temperatura de embebição
(Bewley & Black, 1994; Baskin & Baskin,
1998).

A variação da qualidade da luz acontece
pela absorção diferencial dos comprimentos de
onda do espectro da luz que chegam até as
plantas (Casal & Sánchez, 1998; Merotto Jr.
et al., 2002). A energia utilizada no processo
fotossintético origina-se dos comprimentos de
onda da região do visível (aproximadamente
400 a 700 nm), que corresponde à faixa da luz
azul até a vermelha. A radiação com compri-
mento de onda na faixa da luz vermelha
distante (730 a 740 nm) é pouco absorvida pelas
plantas, sendo, assim, dissipada na forma de
reflexão (Takaki, 2001).

A maioria dos solos atenua a luz, impedindo
sua penetração em grandes profundidades

(Toledo et al., 1993). Além de a luz penetrar
apenas nos primeiros milímetros da superfície
do solo, a cobertura vegetal altera a qualidade
da luz, agindo como um filtro (Ballaré & Casal,
2000).

Sementes de plantas daninhas podem
persistir no solo por muitos anos e germinar
uma vez que a dormência seja quebrada e as
condições sejam favoráveis. A luz tem sido
relatada como um importante fator para a
germinação de sementes de muitas plantas
daninhas (Klein & Felippe, 1991; Toledo et al.,
1993; Chachalis & Reddy, 2000; Koger et al.,
2004; Nandula et al., 2006; Ikeda et al., 2008;
Yamashita et al., 2008).

C. canadensis e C. bonariensis são duas
espécies da família Asteraceae que atual-
mente têm se destacado pelo seu caráter
negativo, como importantes plantas daninhas
que infestam áreas de cultivo anual e perene,
além de pastagens e margens de estradas
(Thebaud & Abbott, 1995; Kissmann & Groth,
1999). Ambas as espécies são ruderais de su-
cessão primária, que se estabelecem em áreas
perturbadas (Tremmel & Peterson, 1983).
Regiões de tradição agrícola, como o Rio
Grande do Sul, têm relatado problemas de
controle e reduções na produtividade em cul-
tivo de soja pela presença dessas plantas. O
conhecimento da biologia germinativa dessas
espécies pode permitir a adoção de práticas
corretas de manejo, sendo uma alternativa ao
seu controle químico.

O presente trabalho teve como obje-
tivo avaliar o efeito da qualidade de luz na
germinação de sementes de C. canadensis e
C. bonariensis.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido entre
os meses de janeiro e fevereiro de 2008 em
condições de laboratório.

As sementes foram coletadas em outubro
de 2007, de plantas espontâneas em áreas de
cultivo na região de Alta Floresta-MT. Os
capítulos foram colhidos manualmente,
quando as sementes estavam prontas para
dispersão pelo vento, ou seja, quando agitadas,
ocorria o seu desprendimento da inflores-
cência. Após a colheita, foram deixadas para
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secar à sombra. Foi realizada uma seleção
visual, descartando-se as sementes com evi-
dência de danos ou mal formadas. As semen-
tes selecionadas foram embaladas em sacos
de papel kraft e armazenadas em câmara
refrigerada (12,0 ± 0,5 oC e 75 ± 2% UR), até
seu uso. Na ocasião da montagem do expe-
rimento, as sementes apresentavam 25% de
umidade, determinada pelo método direto,
segundo Brasil (2009).

Os tratamentos, organizados em esquema
fatorial 2 x 6, consistiram na combinação
de duas espécies (Conyza canadensis e
C. bonariensis) e seis níveis de qualidade de
luz (luz branca, vermelha, azul, verde, verme-
lho-distante e ausência de luz).

Foram utilizadas, como unidades experi-
mentais, caixas de acrílico transparente tipo
gerbox (11,0 x 11,0 x 3,5 cm), limpas com água
sanitária comercial (2,5% de cloro ativo) diluída
em água a 5% (v/v) e, em seguida, borrifadas
com álcool 70% (v/v) e secas ao ar sobre ban-
cada, em temperatura ambiente. Os papéis
mata-borrão, utilizados como substratos, foram
envolvidos em folhas de alumínio flexível e
esterilizados em autoclave a 120 oC por três
horas.

Cada parcela foi constituída de uma caixa
gerbox contendo 50 sementes. As sementes
foram distribuídas uniformemente dentro das
caixas gerbox, dispondo-as sobre duas folhas
de papel mata-borrão secas. Após a distribui-
ção das sementes em todos os tratamentos, foi
realizado o umedecimento com água destilada,
seguido do imediato revestimento das caixas
com papel-celofane, para obtenção das
diferentes cores de luz. Todas as parcelas foram
mantidas dentro de câmaras de germinação
reguladas para 25 oC e 12 horas de luz.

Para obtenção das diferentes qualidades de
luz, as caixas de germinação foram envolvidas
por duas folhas de papel-celofane de cor cor-
respondente ao tratamento; para o tratamento
vermelho-distante, elas foram envolvidas por
duas folhas de papel-celofane vermelho e duas
de azul. Não se usou revestimento para o
tratamento com luz branca (testemunha)
(Toledo et al., 1993; Lopes et al., 2005;
Yamashita et al., 2008).

Para verificar a passagem da luz pelos dife-
rentes materiais utilizados, foram realizadas

leituras de porcentagem da transmitância em
um espectrofotômetro UV-Visível da marca
Varian®, modelo Cary 50 Conc. Como célula de
leitura, para disposição das amostras, foi
utilizada uma cubeta de quartzo com caminho
óptico de 10 mm, onde os papéis foram colo-
cados em folhas duplas, conforme utilizados
sobre as caixas gerbox, realizando-se as
leituras em diferentes comprimentos de onda
(Tabela 1).

A germinabilidade (protrusão de raiz
primária) foi avaliada aos cinco e 10 dias do
início do experimento. Tanto a montagem
quanto a verificação da germinação foram
realizadas em câmara equipada com luz verde,
cujo comprimento de onda, na faixa de 610 e
650 nm, tem sido considerado como seguro nas
avaliações de germinação em tratamentos de
escuro (Cardoso, 1995).

Após a segunda contagem (10 dias), as
sementes remanescentes de todos os trata-
mentos receberam luz branca, sendo avaliado
o número de sementes germinadas diaria-
mente durante mais 10 dias. Concluído esse
período, foi verificada a vitalidade das semen-
tes não germinadas, por meio do teste da
“pressão ao toque”, seguindo metodologia

Tabela 1 - Valores de transmitância (%), em diferentes
comprimentos de onda, obtidos nos papéis utilizados como
filtros de luz

CorComprimento

de onda

(nm) Azul Vermelho Verde
Vermelho

+ azul

340 30,07 26,03 43,04 8,02

360 31,83 19,19 33,00 5,59

380 35,63 20,58 28,21 9,08

400 47,08 24,98 31,88 11,42

630 2,32 64,99 13,61 1,51

645 3,53 68,86 18,73 2,66

650 4,95 71,73 22,31 3,53

660 8,47 67,37 36,52 5,84

665 11,41 69,33 44,07 8,18

666 12,18 68,96 45,49 8,32

670 15,20 72,83 51,69 10,48

675 18,24 71,15 58,54 13,59

700 41,75 71,12 74,64 28,91

730 62,28 74,02 78,51 41,89

750 68,03 71,26 78,30 49,75
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descrita por Isaac & Guimarães (2008). Foram
consideradas dormentes as sementes embe-
bidas e não germinadas que, ao final do teste
(20 dias), mantiveram aspecto firme (semen-
tes firmes) ao serem pressionadas manual-
mente por estilete.

Com os dados de germinação, foi calculada
a germinabilidade aos 5 e 10 dias e a germi-
nação acumulada.

Foi utilizado o delineamento inteiramente
casualizado, com quatro repetições para todos
os tratamentos. Os dados foram submetidos à
análise de variância (ANOVA) de cada variável
dependente, verificando-se a significância dos
fatores principais e de suas interações, com
base no teste F (α = 0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na contagem do número de sementes ger-
minadas aos 5 e 10 dias, foi observada dife-
rença entre os tratamentos de qualidade de
luz (p<0,05). A germinabilidade final foi
influenciada pela espécie e pela qualidade de
luz (p<0,05), não havendo efeito da interação
entre os fatores (p>0,05).

Na primeira contagem, realizada aos cinco
dias, a luz branca e a vermelha proporcio-
naram germinabilidade acima de 90 e 70%,
respectivamente, enquanto nos demais filtros
essa variável não ultrapassou 5%. Esses
resultados se mantiveram na avaliação aos
10 dias, quando a germinação atingiu 95,5%
para luz branca e 83,3% para vermelha
(Tabela 2).

A luz atuou como fator determinante para
a germinação das sementes de Conyza, e o
envolvimento dos tratamentos com o celofane
reduziu significativamente a sua germinação.
Entretanto, sob luz branca, houve maior
conversão de Fv (fitocromo na forma inativa)
para Fve (forma ativa do fitocromo) e, como para
maior parte das sementes fotoblásticas, como
é o caso das espécies de Conyza estudadas,
promoveu-se a germinação.

Apesar de a luz vermelha ter promovido
germinação superior a 70% na primeira conta-
gem e de 83% na segunda, ainda assim, essa
condição não foi suficiente para ser equipa-
rada a valores obtidos sob luz branca. Esse

comportamento pode ser indicativo de que a
luz vermelha de ter reduzido a intensidade lu-
minosa que chegava às sementes, diminuindo
o percentual de germinação delas.

Esses resultados são coerentes com os
relatos de Bewley & Black (1994), de que o
comprimento de onda da luz que promove
a germinação em maiores percentuais en-
contra-se entre 650 e 700 nm (vermelho), a
esse processo é inibido a 730 nm (vermelho-
distante). A maior parte das sementes de espé-
cies que respondem à luz não é domesticada
(Baskin & Baskin, 1988), como é o caso das
plantas daninhas, em que a resposta mor-
fogenética, regulada pelo fitocromo, depende
do comprimento de onda adequado para a
germinação.

O requerimento de luz é o principal motivo
pelo qual a germinação das sementes é restri-
ta à proximidade da superfície do solo (Toledo
et al., 1993). Como muitos solos atenuam
efetivamente a luz, o que passa, tanto em
quantidade como em qualidade, não é sufi-
ciente para induzir a germinação. As semen-
tes das espécies estudadas são pequenas e
apresentam pouca reserva nutritiva (Loux
et al., 2010); assim, a luz pode ser um fator de
indução à germinação, para que esta ocorra
apenas sobre ou próxima à superfície do solo.

Em solos agrícolas, muitas sementes são
revolvidas pelas práticas de preparo e cultivo
do solo, e, com essa característica, elas germi-
nam apenas quando reexpostas à luz no cultivo
subsequente (Wooley & Stoller, 1978; Toledo
et al., 1993). As sementes de plantas dani-
nhas, como é o caso de Conyza, também podem
detectar a presença de concorrentes poten-
ciais (cobertura vegetal espessa, sombrea-
mento de plantas vizinhas), pela ausência de
luz no comprimento de onda adequado,
reduzindo assim a probabilidade de competição
e aumentando a de sobrevivência.

Tanto para Conyza canadensis como para
C. bonariensis, os comprimentos de onda
proporcionados pela luz verde, azul e vermelho-
distante reduziram a germinabilidade das
sementes, com média inferior a 5%. A absorção
diferencial dos comprimentos de onda do
espectro da luz que chegaram até as sementes
foi insuficiente para desencadear o processo
germinativo.
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No campo, o sombreamento por vegetação
produz uma relação vermelho/vermelho-
distante baixa, reduzindo ou inibindo a ger-
minação de várias espécies, que por sua vez
germinam rapidamente sob luz branca
(Schmitt & Wulff, 1993; Toledo et al., 1993;
Ballaré & Casal, 2000). As espécies de plantas
daninhas respondem de forma diferencial à
presença de comprimentos de onda espe-
cíficos: não houve indução de germinação de
Xanthium strumarium quando foram colocados
sob luz branca e verde (Toledo et al., 1993); já
Basella rubra e Porophyllum ruderale não
sofreram influência de luz vermelha e
vermelho-distante (Lopes et al., 2005;
Yamashita et al., 2008, respectivamente).

As sementes de ambas as espécies de
Conyza retomaram o processo germinativo
após a retirada do celofane que envolvia os
tratamentos, apresentando germinação supe-
rior a 90% no final do experimento. Contudo,
à exceção da luz vermelha, que não diferiu da
luz branca, as demais qualidades de luz propor-
cionaram germinação inferior a essa. A reto-
mada do processo germinativo ocorreu entre
três e cinco dias (Figura 1), sendo observada
protrusão da raiz primária.

Tabela 2 - Germinação após 5 e 10 dias da montagem do experimento (%) e germinação acumulada (%) de sementes de Conyza

canadensis e C. bonariensis mantidas sob diferentes qualidades de luz. Alta Floresta-MT, 2010

Fator
Germinação aos 5 dias

(%)

Germinação aos 10 dias

(%)

Germinação acumulada

(%)

Espécie (E)

Conyza canadensis 26,7 a 29,7 a 88,2 b

Conyza bonariensis 29,7 a 31,6 a 95,3 a

Valor de F 3,499 ns 2,799 ns 39,481*

Qualidade de luz (Q)

Azul 0,0 c 0,0 c 91,0 b

Verde 3,5 c 4,3 c 90,3 b

Vermelho 71,8 b 83,3 b 92,8 ab

Vermelho-distante 0,3 c 0,5 c 89,0 b

Branca 91,3 a 95,5 a 97,0 a

Ausência de luz 0,5 c 0,3 c 90,3 b

Valor de F 705,028* 1.060,759* 4,320*

Interação (E x Q)

Valor de F 0,753 ns 0,704 ns 1,776 ns

CV (%) 16,05 12,96 4,26

ns não significativo pelo teste F. * significativo a 5% de probabilidade pelo teste F.
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Figura 1 - Germinabilidade acumulada de sementes de Conyza

canadensis e C. bonariensis sob diferentes qualidades de
luz. Alta Floresta-MT, 2010.
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Sementes não germinadas de Conyza

canadensis apresentaram maiores percentuais
de sementes firmes (entre 3,5 e 9,0%) que
C. bonariensis (entre 0,5 e 4,0%), ou seja, um
maior número de sementes caracterizadas
como viáveis (Figura 2). O percentual das
sementes mortas, independentemente da
espécie estudada, foi inferior a 4,5%.

De acordo com os dados obtidos no presente
trabalho, conclui-se que as sementes dessas
duas espécies germinam apenas na presença
de luz, sendo, portanto, fotoblásticas positivas.
A qualidade da luz interfere na germinação
das sementes nas duas espécies, ocorrendo
maior germinabilidade sob luz branca, seguida
da luz vermelha. Isso demonstra que, depen-
dendo da qualidade de luz advinda do material
usado como cobertura do solo, a germinação
dessas espécies pode ser reduzida.
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